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SELAMENTO IMEDIATO DE DENTINA: 
VANTAGENS E DESVANTAGENS
IMMEDIATE DENTIN SEALING: ADVANTAGES 
AND DISADVANTAGES

RESUMO

O objetivo do trabalho foi realizar uma revisão de literatura para apresentar evidências sobre a 
importância do Selamento Imediato da Dentina - IDS, destacando seu protocolo de execução e 
as principais vantagens e desvantagens. A dentina exposta logo após o preparo dentário é sus-
ceptível à contaminação bacteriana e a infiltração marginal, como também a estímulos térmicos, 
químicos e mecânicos. Para prevenir e minimizar estas agressões e selar a dentina recém exposta, 
entre a fase de preparo e provisionalização, foi introduzida a técnica do IDS, que comprovada-
mente aumenta a força de adesão, reduz a microinfiltração e diminui a sensibilidade pós-opera-
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tória. Conclui-se que a técnica de IDS tem eficiência comprovada mediante a execução correta do 
protocolo definido o que traz as vantagens esperadas de proteção térmica, química e mecânica 
e que as desvantagens inerentes à técnica podem ser minimizadas por meio do conhecimento e 
domínio dos passos do protocolo pelo operador.

Palavras chave: sistemas adesivos; camada híbrida; Selamento Imediato da Dentina.

ABSTRACT

The objective of this work was to carry out a literature review to present evidence on the im-
portance of Immediate Dentin Sealing - IDS, highlighting its implementation protocol and the 
main advantages, as well as some disadvantages. The dentin exposed immediately after tooth 
preparation is susceptible to bacterial contamination and marginal infiltration, as well as thermal, 
chemical and mechanical stimuli. To prevent and minimize these attacks and seal the newly ex-
posed dentin, between the preparation and provisionalization phase, the technique of IDS was 
introduced, which has been proven to increase bond strength, reduce microleakage and reduce 
postoperative sensitivity. It is concluded that the IDS technique has proven efficiency through 
the correct execution of the defined protocol, which brings the expected advantages of thermal, 
chemical and mechanical protection and that the disadvantages inherent to the technique can be 
minimized through knowledge and mastery. of the protocol steps by the operator.

Keywords: adhesive systems; hybrid layer; Immediate Dentin Sealing.

1 INTRODUÇÃO

Diante do anseio por uma Odontologia minimamente invasiva, que preconiza a conserva-
ção da estrutura dental, e também do aumento na demanda de restaurações estéticas indiretas, 
estudos começaram a ser feitos para destacar as vantagens do uso da técnica de Selamento Ime-
diato da Dentina - IDS (Immediate Dentin Sealing) sobre o selamento tardio (Elbishari et al., 2021).

As restaurações indiretas apresentam diversas vantagens sobre as diretas, como por exem-
plo melhor estética, menor contração de polimerização, melhor morfologia oclusal entre outras, 
contudo independentemente da quantidade de dentina removida, temos a desvantagem da ex-
posição dos túbulos dentinários o que os deixa suscetíveis a infiltração bacteriana e à ação dos 
estímulos químicos e mecânicos, que podem gerar sensibilidade pós operatória. Para evitar vários 
destes problemas entre a fase de preparo e provisionalização, foi introduzida a técnica de IDS, que 
comprovadamente aumenta a força de adesão, reduz a microinfiltração e diminui a sensibilidade 
pós-operatória (Omar et al., 2023; Oramas, 2018; Qanunko et al., 2016; Samartzi et al., 2021).

O procedimento mais comum usado na Odontologia era a aplicação de adesivo dentinário 
sobre a dentina, previamente aos processos de cimentação de restaurações indiretas, conhecido 
como selamento tardio de dentina, entretanto isto aumentava as probabilidades de sensibilidade 
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pós-operatória e agressões ao tecido pulpar (Elbishari et al., 2021; Vasluianu et al., 2021). Entretan-
to o conceito que levaria ao estabelecimento do termo de IDS, que se caracteriza pela aplicação 
de adesivo dentinário logo após a realização do preparo, este conceito também foi denominado 
“préhibridização”, dual bonding technique e resin coating technique. A técnica tem sido amplamen-
te estudada e passou por diversas melhorias ao longo dos anos, com resultados positivos no au-
mento da união de adesão, diminuição da infiltração marginal e diminuição da hipersensibilidade 
pós-operatória, pois esta técnica utiliza materiais com propriedades química e mecânicas que me-
lhoram  a adesão do material restaurador à superfície dentinária através da obtenção da camada 
híbrida, onde uma interpenetração química e mecânica acontece pela substituição dos minerais 
dos tecidos duros pelos monômeros resinosos (Alghulikah et al., 2021; Mohan; Dinakaran, 2023; 
Magne, 2005; Miranda et al., 2021; Qanungo et al., 2016; Vasluianu et al., 2021). 

O objetivo do trabalho foi realizar uma revisão de literatura para apresentar evidências sobre 
a importância do IDS, destacando seu protocolo de execução e as principais vantagens e desvan-
tagens.

2 REVISÃO DA LITERATURA

O correto manejo dos tecidos dentários entre as etapas de tratamento, seja de restaurações 
diretas ou indiretas, com grande perda de estrutura, é de extrema importância para o seu sucesso. 
A dentina exposta logo após o preparo é extremamente suscetível à contaminação bacteriana e a 
infiltração marginal, assim como a estímulos químicos e mecânicos. Para prevenir estas agressões 
e selar a dentina recém exposta, a aplicação imediata de um adesivo dentinário é recomendada 
(Alghulikah et al., 2021; Qanunko et al., 2016; Sag; Bektas, 2020; Samartzi et al., 2021).

O emprego do IDS usa como princípio para a técnica a formação da camada híbrida pelos 
adesivos dentinários, que foi descrita por Nakabayashi, Kojima e Masuhara (1991), o que melhora 
a adesão, a adaptação marginal e diminui a sensibilidade pós-operatória (Pereira et al., 2020). 

Pashley et al. (1992), descrevem a eficiência dos adesivos na ação do selamento da dentina e 
com o decorrer dos anos diversos outros estudos têm avaliado as vantagens do uso dos adesivos 
na técnica do IDS, desde o uso de sistemas convencionais de 03 (três) passos até aos adesivos au-
tocondicionantes e aos universais de última geração.

2.1 Tipos de Sistemas Adesivos

A Odontologia adesiva vem buscando ao longo dos anos simplificar e reduzir o tempo dos 
procedimentos clínicos, entre eles a técnica de uso dos adesivos dentinários. 

Os adesivos empregados, inicialmente, na técnica do IDS foram os convencionais de con-
dicionamento total, em sistema de 03 (três) passos (ácido + primer + adesivo) ou de 02 (dois) 
passos (ácido + primer/adesivo), sistema este que fornece maior adesão ao esmalte e uma adesão 
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eficiente à dentina. Apesar deste sistema, principalmente o de 03 (três) passos, apresentar uma 
ótima difusão do primer hidrofílico pela rede desmineralizada de colágeno, ele tem como ponto 
negativo, sua sensibilidade às variações de umidade da dentina, que está diretamente ligada ao 
tipo de solvente do primer e à habilidade do operador de manter a dentina nem muito seca nem 
muito molhada. Isso pode gerar um preenchimento incompleto dos espaços interfibrilares pelos 
monômeros, causando a exposição de dentina desmineralizada na interface adesiva, causando 
degradação da mesma (Brigadão et al., 2016; Correia, 2018; Hardan et al., 2022).

Os adesivos autocondicionantes de 01 (um) passo ou 02 (dois) ou os universais, principal-
mente em seu modo autocondicionante, simplificam a técnica de selamento, apesar de apresen-
tarem menor adesão ao esmalte o que pode ser minimizado com o condicionamento ácido sele-
tivo do mesmo (Magne; Belser, 2022; Miranda, 2021; Sag; Bektas, 2020).

Um efeito condicionante, suave ou forte, é obtido com os adesivos autocondicionantes, de-
pendendo da acidez dos monômeros incorporados ao mesmo. Estes adesivos têm a característica 
da etapa do ácido não ser removida, por estar incorporada ao primer, no de 02 (dois) passos ou 
com todos os componentes juntos no de um passo, com isto a smear layer é incorporada à ca-
mada híbrida, o que faz com que a camada de adesão seja mais fina, mas por eliminar a etapa de 
lavagem do ácido, elimina a possibilidade de desidratação ou excesso de umidade na interface 
adesiva (Brigadão et al., 2016; Correia, 2018; Oramas, 2018).

Os adesivos “universais” surgiram trazendo a possibilidade de uso com a técnica de condicio-
namento ácido da dentina ou em modo autocondicionante, o que os torna altamente adaptáveis 
a diferentes situações clínicas. Contudo diversos autores consideram que são necessários mais 
estudos a respeito da eficiência deste sistema, pois até o momento os estudos comparativos entre 
o mesmo e outros sistemas de condicionamento total e autocondicionamento, demonstram que 
seus valores de adesão foram menores (Brigadão et al., 2016; Kimyai, 2023; Oramas, 2018).

Magne e Belser (2022), destacaram a importância do uso de adesivos com carga, para obter 
radiopacidade e a maior viscosidade dos mesmos faz com que produzam uma camada híbrida 
mais espessa o que é positivo, pois irá gerar uma cobertura mais uniforme e uma melhor adesão 
estrutural com a restauração, pois absorvem melhor a tensão de contração de polimerização da 
resina.

2.2 Protocolo do IDS

Magne (2005), Magne e Belser (2022) e Samartzi et al. (2021), trazem alguns dos princípios 
fundamentais do IDS, dentre eles o principal é que a aplicação do adesivo ocorre somente em 
dentina recém cortada e não contaminada. Outro princípio que deve ser seguido é que a fotoati-
vação do adesivo dentinário e do material resinoso de cobertura, sejam realizados em momentos 
distintos e não ao mesmo tempo, para que não ocorra o colapso da camada híbrida mediante a 
compressão feita pelo compósito resinoso ou restauração. É ressaltado também que a realização 
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do IDS e a colocação, em etapa posterior, do material restaurador, permite uma maturação do 
adesivo em um ambiente livre de forças oclusais e de contração do compósito. 

Outra característica do processo de selamento que necessita de atenção é a formação da 
camada inibida por oxigênio, uma camada fina não polimerizada, ou seja, onde ocorre uma baixa 
conversão dos monômeros em polímeros, gerada pela reação do agente adesivo resinoso com 
o oxigênio. Esta camada reage com os materiais de moldagem prejudicando sua polimerização 
e também diminui a adesão aos materiais restauradores resinosos (Gailani et al., 2021; Magne, 
2005). Para impedir sua formação é recomendado aplicar um gel à base de glicerina sobre o adesi-
vo e proceder a uma fotopolomerização adicional (Gailani et al., 2021; Hardan et al., 2022; Miranda 
et al., 2021; Pereira et al., 2020; Simões, 2019).

Para evitar a formação da camada inibida por oxigênio também pode-se lançar mão da téc-
nica de resin Coating, que consiste na aplicação de uma fina camada de resina Flow, que é uma 
resina de pouca carga e baixa viscosidade, que irá cobrir e proteger a fina camada de adesivo, 
trazendo as vantagens adicionais de melhorar a adesão aos materiais restauradores resinosos, 
reduzir as forças de tensão sobre o adesivo e a camada híbrida formada, proteger a dentina recém 
hibridizada de sofrer exposição, entre outras (Elbishari et al., 2021; Hardan et al., 2022; Nakazawa 
et al., 2022; Pereira et al., 2020; Varadan et al., 2022).

Magne (2005), Magne e Belser (2022) e Samartzi et al. (2021), ressaltaram também as vanta-
gens da aplicação da técnica de IDS, que incluem diminuição da infiltração de saliva e bacteriana, 
diminuição da sensibilidade na fase de provisionalização e na fase pós-cimentação, aumento na 
força de adesão entre o adesivo e o material restaurador, entre outras.

Magne (2005), como primeiro passo para a aplicação do IDS, preconiza a identificação da 
superfície de dentina exposta, por meio de um rápido condicionamento ácido (02 (dois) a 03 (três) 
segundos), de toda a superfície dentária, que após completo enxágue e secagem permite que a 
dentina seja facilmente identificada por seu aspecto brilhante, enquanto o esmalte se apresenta 
fosco. Após este passo, com o uso de brocas diamantadas ou carbide, uma camada de dentina 
recém cortada é exposta e sobre a mesma será aplicada uma fina camada de adesivo dentinário, 
de acordo com as especificações do fabricante, seguida de sua fotopolimerização. 

Seguindo a técnica de IDS preconizada por Magne (2005), a dentina recém cortada deve ser 
condicionada com ácido fosfórico a 35%, seguindo o protocolo de adesivo convencional de 03 
(três) passos, onde este ácido deve ser mantido pelo tempo máximo de 15 (quinze) segundos e 
imediatamente lavado e removido o excesso de água, contudo mantendo a dentina úmida, estes 
02 (dois) passos demandam extrema atenção para que a dentina não fique muito molhada ou 
muito seca, o que pode causar uma união menos propícia devido ao colapso do colágeno desmi-
neralizado ou favorecer a micro infiltração, a secagem com jato de ar nesta etapa também deve 
ser evitada. A técnica sugere que a secagem seja realizada com pontas de sucção (com pressão de 
ar negativa), sem gerar pressão sobre a dentina desmineralizada.

O passo seguinte é a aplicação do primer à dentina, o que deve ser feito de forma ativa, es-
fregando o microbrush sobre a superfície, para favorecer sua penetração nos túbulos dentinários. 
Este passo pode usar um primer de sistema de 03 (três) passos ou de 02 (dois) passos, contudo a 
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aplicação do primer de forma separada favorece uma melhor adesão e uma melhor adaptação do 
adesivo dentinário à superfície. Procede-se em seguida à remoção do excesso de primer, por suc-
ção ou com um leve jato de ar, e à aplicação do adesivo dentinário em toda a superfície, garantido 
que o mesmo forme uma camada fina, para finalizar o adesivo é fotopolimerizado e após isto é 
coberto com um adesivo à base de glicerina e nova fotopolimerização é realizada para polimerizar 
a camada inibida pelo oxigênio. Estando o selamento da dentina finalizado segue-se a um acaba-
mento final nas margens de esmalte para remoção de excessos de adesivo que tenham escorrido 
sobre o mesmo, posteriormente a adesão ao esmalte será realizada com o condicionamento sele-
tivo do mesmo (Correia, 2018; Guilardi et al., 2022; Magne, 2005; Mohan; Dinakaran, 2023;  Pereira 
et al., 2020; Qanungo et al., 2016).

Samartzi et al. (2021), destacaram que tanto os materiais quanto os protocolos estão evo-
luindo constantemente, entretanto o sucesso da técnica do IDS consiste em seguir os passos bási-
cos do mesmo integrando os novos materiais, de acordo com as orientações do fabricante.

2.3 Interação com materiais de impressão

O IDS gera um problema no momento da tomada de impressão com materiais de molda-
gem à base de Polivinilsiloxano (PVS) e de Poliéteres, isto devido á presença da camada inibida 
por oxigênio, que interage com estes materiais comprometendo sua polimerização e provocando 
a aderência dos mesmos ao material resinoso. No caso dos PVS ocorre uma reação com o Monô-
mero Hidrofílico (HEMA) dos adesivos e nos Poliéteres com o agente iniciador que é um cátion, 
que pode reagir com os radicais livres dos monômeros da superfície dos materiais resinosos. Para 
evitar esse efeito da camada inibida por oxigênio é indicado bloquear o oxigênio com um gel de 
glicerina ou com uma camada de resina Flow, seguido de abrasionamento da superfície do mate-
rial resinoso com pasta de pedra-pomes e água, aplicada com taça de borracha em baixa rotação 
ou de preferência com jateamento da superfície com óxido de alumínio, antes da tomada de im-
pressão com o material de moldagem. 

Alguns estudos sugerem também como efetivas, técnicas como a limpeza com bolinha de 
algodão embebida em álcool e friccionada na superfície do material resinoso ou o uso de agentes 
de limpeza surfactantes, mas todos concluem que para o sucesso do processo de moldagem o 
essencial é a eliminação da camada inibida por oxigênio (Elbishari et al., 2021; Mohan; Dinakaran, 
2023; Omar et al., 2023; Qanungo et al., 2016; Samartz et al., 2021). 

Revilla-Léon et al. (2023), em um trabalho comparativo entre 04 tipos de scanners intraorais, 
no caso de se usar a técnica de escaneamento de preparo em substituição aos procedimentos de 
moldagem convencionais, evidenciaram que nos dentes preparados em que o ids foi aplicado, 
houve interferência na leitura do scanner devido à alta lisura  e reflexão que este produz na su-
perfície do preparo, portanto se fez necessário, para sanar essa falha, executar o jateamento da 
superfície para aumentar a rugosidade e diminuir o brilho.
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2.4 Interação com materiais provisórios

Em princípio, o sucesso do IDS, se baseia em preservar a boa adesão da camada de material 
adesivo aplicado logo após a preparação do dente, com o material resinoso que será aplicado 
posteriormente, seja este uma restauração direta, semidireta ou indireta. No caso das restaurações 
indiretas uma etapa de provisionalização se faz necessário, ou seja, uma coroa provisória deve ser 
cimentada sobre a dentina pré hibridizada, e com isso ocorre a contaminação da mesma, redu-
zindo sua capacidade de adesão. A escolha do cimento provisório tem um papel importante na 
resistência de união final, sendo à base de óxido de zinco sem eugenol ou de hidróxido de cálcio 
os que menos irão comprometer a adesão, ao contrário dos cimentos à base de eugenol ou os 
resinosos (Augusti et al., 2017; Elbishari et al., 2021; Qanungo et al., 2016).

Samartzi et al. (2021), destacaram que devem ser evitados os materiais provisórios diretos 
a base de acrílico, pois estes não conseguem selar hermeticamente as preparações, provocando 
contaminação do IDS, por outro lado também os materiais provisórios à base de bisacrilico e os 
cimentos provisórios resinosos aderem fortemente ao IDS, independente da remoção da camada 
inibida por oxigênio, o que leva à necessidade de corte do provisório, comprometendo a integri-
dade do preparo dentário. 

Outro ponto destacado é a presença do material cimentante residual na dentina pré hibridi-
zada, mesmo após limpeza e aplicação de ácido fosfórico a 37%, o que afeta a resistência de união. 
Com isso, diferentes métodos de limpeza do cimento remanescente na dentina pré hibridizada 
têm sido avaliados, desde métodos químicos, mecânicos e laser, sendo que o ponto chave é que 
ocorra a remoção de todo material cimentante. 

De acordo com diversos autores há uma alta eficiência na remoção dos resíduos usando o 
jateamento da superfície dentinária pré hibridizada com óxido de alumínio e aplicação de ácido 
fosfórico a 37%, aumentando assim os valores de resistência de união (Augusti et al., 2017; Dil-
lenburg,2006; Qanungo et al., 2016; Revilla-León et al., 2023).

Samartzi et al. (2021), descreveram a técnica de Reverse Spot Bonding Technique, proposta 
por Schoenbaum em 2012, como uma forma de aderir o provisório de bisacrílica diretamente à 
estrutura dentária, sem comprometer o vedamento marginal da dentina obtido com o IDS. Magne 
(2005), Magne e Belser (2022), Simões (2019), Samartzi et al. (2021) e Elbishari et al. (2021) reco-
mendaram o uso de um material isolante, como o gel à base de petróleo, gel à base de glicerina 
ou isolante hidrossolúvel (Pro-V Coat; Bisco) sobre a superfície da dentina pré hibridizada, para 
facilitar a remoção da restauração provisória quando do retorno do paciente para cimentação da 
restauração final.

2.5 Tempo de provisionalização

O período de tempo decorrido entre a etapa de provisionalização e cimentação final da res-
tauração demonstra ser favorável à maturação do IDS, pois o mesmo está livre de tensões, Magne 
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e Belser (2022) e Magne (2005), afirmam que a adaptação da restauração final pode ser adiada em 
até 12 (doze) semanas sem prejuízo ao processo de adesão, pois a taxa de extinção de radicais 
livres que geram a copolimerização entre adesivo e resina de cimentação decaem lentamente ao 
longo deste período. Contudo Elbishari et al. (2021) e Samatrzi et al. (2021), preconizam que não 
se deve ultrapassar um período máximo de uma a duas semanas, devido ao decaimento da taxa 
de adesão e aos eventuais efeitos dos fluidos orais e dos mecanismos de sorção de água no IDS. 
De qualquer forma, todos os autores recomendam que após a remoção do provisório e antes da 
cimentação da restauração, a superfície do adesivo deve ser limpa e asperizada e toda a superfície 
dentária deve ser condicionada.

2.6 Redução da hipersensibilidade

Durante a fase de provisório (pós preparo) e/ou após a cimentação final de coroas, é comum 
a ocorrência de sensibilidade dentinária devido a estímulos químicos, térmicos e/ou mecânicos, 
que podem ser ocasionados pelo próprio desgaste mecânico da estrutura dentária, pela profundi-
dade do preparo, por infiltração bacteriana e contração de polimerização de resinas gerando ten-
sões internas e outros. Esta sensibilidade se traduz como uma dor curta e aguda, com diferentes 
níveis de intensidade e sem evidência de falha da restauração, é mais intensa no período inicial 
pós preparo e/ou cimentação e autocontrolada a longo prazo (Aboelenein et al., 2019; Elbishari et 
al., 2021; Kumar et al., 2015; Rosas et al., 2019; Sabbagh; Fahd; Mccocceli, 2018).

O uso da técnica do IDS colabora com a redução da sensibilidade pós-operatória pela sua ca-
racterística de obliterar os túbulos dentinários, melhorar a vedação marginal, reduzir a microinfil-
tração, devido à aplicação imediata, sobre a dentina recém cortada, de um agente adesivo, sendo 
que os com carga apresentam uma redução de sensibilidade mais significativa (Abo-Alazm; Safy, 
2022; Aboelenein et al., 2019; Elbishari et al., 2021; Josic et al., 2021; Omar et al., 2023).

2.7 Resistência à fratura

Gresnigt et al. (2016) elaboraram um estudo comparativo entre coroas cimentadas sobre 
estrutura dentinária tratada seguindo o protocolo do IDS em comparação com estruturas que 
tiveram selamento dentinário tardio, chegando à conclusão de que a técnica do IDS melhora a 
resistência à fratura em laminados de dissilicato de lítio. Van der Breemer et al. (2019, 2021) e 
Hofsteenge et al. (2020) reforçam que o elo mais fraco na durabilidade e resistência à fratura de 
restaurações cerâmicas, é a ligação  entre o adesivo e a dentina, sendo que diversos estudos de-
monstraram que usando a técnica do IDS a resistência de adesão aumenta  de forma significativa 
e também a resistência à fratura, isso devido à maturação da polimerização da camada hibridizada 
obtida pela colocação tardia da restauração e consequente adiamento da interação das forças 
oclusais sobre a camada de adesivo.
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3 DISCUSSÃO

Como abordado na revisão, a técnica de IDS, vem sendo estudada ao longo dos anos e sen-
do aprimorada, trazendo bons resultados, como a diminuição da hipersensibilidade pós-opera-
tória. Qanungo et al. (2016), Sag e Bektas (2020), Alghulikah et al. (2021) e Samartzi et al. (2021) 
recomendam o uso da técnica de IDS, a fim de reduzir contaminação bacteriana e a infiltração 
marginal, considerando que a dentina exposta após o preparo se torna muito susceptível a estes.

Corroborando com os autores citados acima, Pereira et al. (2020) também recomendam 
a técnica e cita que ao formar a camada híbrida pelos adesivos, esta técnica melhora a adesão, 
adaptação marginal e diminui a sensibilidade pós-operatória. Como vantagem a autora cita que o 
IDS reduz o tempo de exposição da dentina, uma vez que é realizado antes da moldagem e pos-
terior confecção do provisório, mantendo a integridade da dentina e evitando a contaminação da 
mesma.

O uso de sistemas adesivos, trás ao cirurgião-dentista, possibilidades de realizar restaura-
ções com propriedades mecânicas satisfatórias. A eficiência dos adesivos na ação do selamento 
da dentina é descrita por Pashley et al. (1992) e reforçada por Magne (2005) e Pereira et al. (2020), 
que em estudos avaliaram a vantagem dos adesivos na técnica IDS, utilizando sistema convencio-
nal de 03 (três) passos, adesivos autocondicionantes e os universais.

Inicialmente os adesivos convencionais de condicionamento total foram empregados na 
técnica do IDS, em um sistema de 3 (três) passos, sendo esse um sistema eficiente que fornece 
maior adesão ao esmalte e à dentina. Mas Brigagão et al. (2016), Correia (2018) e Hardan et al. 
(2022) trazem como ponto negativo para esse sistema a sensibilidade, onde a habilidade do ope-
rador é testada, devendo ser pontual ao medir o ponto de umidade da dentina, que não pode 
estar nem muito seca, nem muito molhada, os autores também chamam a atenção para o tipo de 
solvente do primer.

Em contrapartida, os adesivos autocondicionantes vem ganhando destaque, por simplificar 
a técnica de selamento e consequentemente minimizam problemas clínicos como os descritos 
acima, Magne, Belser (2022), Sag e Bektas (2020) e Miranda (2021) ressaltam também que esse 
tipo de adesivo, traz a desvantagem de ter uma menor adesão ao esmalte, mas que pode ser cor-
rigido com o condicionamento ácido seletivo do mesmo.

Magne (2005) e Gailani et al. (2021), destacam que é imprescindível impedir a formação da 
camada inibida por oxigênio, aplicando gel à base de glicerina sobre o adesivo e realizando nova 
polimerização, pois a presença desta camada diminui a adesão a materiais resinosos e reage com 
os materiais de moldagem, o que é corroborado por Pereira et al. (2020), Elbishari et al. (2022), 
Hardan et al. (2022), entre outros.

Como citado acima, a camada inibida por oxigênio pode ter sua formação bloqueada pela 
aplicação de um resin Coating com resina Flow, o que é preconizado por Samatzi et al. (2021) e 
Mohan e Dinakaran (2023).

Magne (2005) e Magne e Nielsen (2009) enfatizam que algumas etapas dependem de maior 
atenção ao operador, para que o mesmo alcance o sucesso, como a cimentação provisória. Os 
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cimentos à base de resina devem ser usados com cautela, devido a possibilidade de interação 
entre a dentina selada e o material da restauração provisória. Por essa razão, recomenda-se que o 
preparo seja isolado previamente.

Qanungo et al. (2016), Elbishari et al. (2022) e Omar et al. (2023), recomendam o jateamento 
com óxido de alumínio como um dos métodos mais eficazes para ser empregado após o resin 
Coating, para minimizar a aderência dos materiais de moldagem. Este método também é preconi-
zado para a limpeza e remoção de resíduos de material de moldagem ou de cimentos provisórios 
que se aderem ao adesivo ou, como preconizado por Revilla-León et al. (2023) para diminuir a 
interferência gerada pela alta lisura e reflexão gerada pelo IDS, na captura de imagens de preparo 
dentário com scanner intraoral em substituição à etapa de moldagem convencional.

Augusti et al. (2017) e Revilla-León et al. (2023) também recomendam o jateamento como o 
método mais eficiente de limpeza de resíduos de cimentos provisórios dentre os vários métodos 
preconizados, sejam eles químicos ou mecânicos.

Abolenein et al. (2019), Abo-Alazm e Safy (2022), Elbishari et al. (2021), Josic et al. (2021) e 
Omar et al. (2023), ressaltam outra vantagem importante do IDS que é a redução da sensibilidade 
pós operatória devido,  à proteção que o mesmo gera obliterando os túbulos dentinários da den-
tina recém cortada, e reforçam que os adesivos com carga geram uma redução de sensibilidade 
mais significativa.

Magne (2005) e Magne e Belser (2022) afirmam que adiar o tempo de adaptação da res-
tauração final, após a realização do IDS, é benéfico pois é favorável à maturação do IDS, já que o 
mesmo estará livre de forças de tensão. Entretanto, Elbashir et al. (2021) e Samartzi et al. (2021), 
reforçam que esse período não deve ultrapassar duas semanas.

Gresnigt et al. (2016); Van Der Breemer et al. (2019, 2021) e Hofsteenge et al. (2020), ressaltam 
que o IDS, devido á maturação entre as etapas de provisionalização e adaptação da restauração 
final, gera um aumento na resistência à fratura de laminados cerâmicos.

Ao decorrer dessa pesquisa percebe-se que a técnica de selamento dentinário imediato, 
apresenta mais vantagens do que desvantagens, sendo uma técnica muito sensível, visto que 
as desvantagens principais podem ser resolvidas ao seguir de maneira minuciosa os protocolos, 
com base no que os fabricantes propõem, afirmativa que é reforçada do Samartzi et al. (2021) ao 
citarem que os protocolos vem evoluindo, mas que o sucesso da técnica se dá em seguir passos 
básicos, seguindo orientações do fabricante.

 Samartzi et al. (2021)  considera que a técnica de selamento dentinário, não apresenta des-
vantagens, que ao longo de sua execução e acompanhamento, apresenta contratempos ineren-
tes à mesma. Que seguindo protocolos e orientações, podem ser evitados ou corrigidos.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o exposto ao longo desta revisão e das referências consultadas, é possível concluir 
que:

a) a técnica de IDS, tem eficácia comprovada, possui um protocolo bem definido e pode ser 
executada com diversos tipos de sistemas adesivos, bastando reproduzir os passos básicos 
do protocolo e utilizando os adesivos de acordo com a orientação do fabricante;

b) o IDS apresenta diversas vantagens clínicas, como por exemplo, melhora na adesividade das 
restaurações à dentina, proteção da dentina exposta contra a microinfiltração de fluidos e de 
bactérias, redução da sensibilidade pós-operatória;

c) contudo o IDS também apresenta algumas desvantagens, como por exemplo a necessidade 
de domínio do operador com relação à correta técnica de uso dos sistemas adesivos escolhi-
dos e de todos os passos do protocolo de IDS, assim como a interação dos materiais usados 
para o IDS com os materiais de moldagem, gerando aderência e/ou falha na polimerização 
da camada que entra em contato com o IDS.
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